Registro da Reunião da Coordenação Executiva do FCP
27 de junho de 2009

1. APRESENTAÇÃO

2. PROPOSTA DE PAUTA
a. Invertemos alguns pontos de pauta para garantir as contribuições necessárias para o debate, como a de Fabiana que só poderia ficar na primeira parte da reunião para apresentar a proposta da superintendência sobre a constituição do conselho. Ou do Antonio Oscar e do Leo Egito que só chegariam no início da tarde.

3. Conselho Estadual de Economia Solidária
a. Apresentação de Fabiana: 

No governo anterior eram uma coordenadoria, que o governo Sergio Cabral transformou na Superintendência Executiva dos Conselhos. Esta vinculada a Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos. 
A atual equipe assumiu em 2009 e se deparou com uma série de irregularidades em função dos conselhos que não estavam funcionando. Iniciaram seu trabalho pelos conselhos que já estavam empossados. Só depois começaram a atuar na regularização dos conselhos que ainda não estavam empossados.

Em maio começam a se debruçar sobre o projeto de lei de economia solidária aprovado na Assembléia Estadual que criou o Conselho Estadual de Economia Solidária.
Por proximidade convidaram algumas pessoas/organizações para uma conversa para entender o processo de construção e aprovação da lei. Foram a reunião Dayse, Robson, as meninas da Coroa... Receberam então o histórico de construção desde 2005.

Agora o desafio é retomar o tempo perdido para o estabelecimento formal do conselho.

Já tinham programado para o dia 30 de junho uma convocatória a sociedade civil e os entes de governo envolvidos. A proposta era montar uma comissão eleitoral e, na seqüência, poder dar posse ao conselho. Mas antes de empossar o conselho é preciso regulamentar a lei. E a lei é muito aberta, possibilita interpretações dúbias.

A proposta então é, na reunião do dia 30, montar uma comissão, com representantes do governo e da sociedade civil para trabalhar em uma proposta de texto para regulamentação da lei. Esta proposta deverá ser enviada a casa civil que tem poderes para aprová-la ou não.
b. Esclarecimentos:

FCP - Quando você fala de interpretação dúbia, difícil, é da lei que foi apresentada ou ela foi modificada?
Fabiana – o governo do estado não interviu neste processo. Não sabemos se ela foi modificada. Estamos falando do projeto de lei aprovado e em arquivo na Assembléia do Estado.

FCP - Vocês estão levando proposta de mudança da lei para o dia 30?
Fabiana – o governo tem até propostas de mudanças. Mas não temos intenção de faze-lo para não atrasar a implementação da lei. Só será feita alguma proposta se for necessária para poder implementa-la. Do contrário fica como está.

FCP – E quanto a participação de empreendimentos informais nas cadeiras do conselho?
Fabiana – no projeto de lei estão as características de um empreendimento de economia solidária. Fizemos a consulta e do ponto de vista jurídico não pode. A princípio o Estado não faz um levantamento sobre a situação legal dos membros do conselho. A não ser em caso de acesso a recursos. Andei pesquisando e no Conselho Nacional existem empreendimentos não legalizados. 

FCP – Qual o prazo de instalação do conselho. Há alguma exigência de implementação imediata? Podemos renegociar o prazo?

Fabiana – (aqui Fabiana fez uma longa fala sobre a importância dos conselhos na gestão da política pública). Entre a constituição do grupo de trabalho e a constituição do conselho temos pelo menos seis meses adiante. Por fim é o governo que assina, ele pode inclusive pode não assinar. Os tempos de governo são outros.

FCP – Pode não acontecer.

Fabiana – Pode não acontecer. E aí é outro processo, temos que retornar ao governo e rever o que tem que ser mudado. Se no dia 30 vocês acharem que este não é o momento, nós não teremos como fazer... Forçar a barra é possível mas seria anti democrático. Mas como militante acho que seria perder o tempo do momento. O ano que vem tem eleição, talvez não haja reeleição deste governo. E vocês podem correr o risco de a nova equipe de governo não achar importante e não implementar o conselho. Este conselho só pode ser implementado até dia 3 de março. Isso é lei eleitoral. Se não for nesta data só poderá ser em janeiro de 2011.

FCP – esclarecimento sobre a forma como este conselho será empossado.... será com conferência?
Fabiana – não é obrigatória a realização de conferência para constituir o conselho. O processo proposto é de constituição de um grupo responsável para minuta de regulamentação da lei, será levada ao jurídico para depois ser assinada pelo governador Sergio Cabral. Aprovada a regulamentação da lei e publicada em diário oficial em um mês podemos lançar em diário oficial a convocatória da plenária para empossar uma comissão eleitoral. Este novo conselho tem o poder de convocar uma conferência para 2011 e posse de um novo conselho.

FCP – o governo tem poder de não assinar, mudar ou anular a lei?
Fabiana – ele pode entender que há algo fora da lei por exemplo, e aí o processo volta. Neste caso a Secretaria tem fazer todo o trâmite. Pode chegar na casa civil e entenderem que tem que mudar tudo. Não será um processo fácil. Vamos precisar muito da contribuição e participação de vocês. E compreenderem que a Secretaria não é todo governo. É fundamental a mobilização do movimento social, é preciso que o governo entenda que a secretaria é um canal. 

c. Debate:

Urbano – Com experiência de vinte anos neste movimento, e de três anos no ministério do trabalho: este é um sistema corroído, podre. Os conselhos acabam virando laranjas. Temos que ter cuidado! Temos que ter competência política. Investir em formação para termos qualidade na nossa atuação política. Falta política de estado perene.

Rodrigo – dentro da política de participação cidadã existem vários instrumentos, os fóruns são um deles, o conselho é outro. Então não é um problema da sociedade civil ou governo, o movimento tem que definir o que lhe é adequado. Mas se o movimento apresentou a lei constituindo Conselho deveria investir neste campo.

Janete – fala do prefeito de são Gonçalo: aquele que pede mais e se une ganha. Se não houver união...

4. GT Finanças.

a. Apresentação da Elaine:
Neste ponto Elaine fez um breve histórico sobre a criação da Casa da Confiança, sua relação com o FCP e a situação atual.

A Casa da Confiança foi criada pelo FCP , em um encontro de 2004. Desde então estão em funcionamento.
 Hoje estão propondo um processo de reestruturação da Casa da Confiança.
Isso por entenderem, sem fazer consulta, mas baseados na falta de participação, que não há interesse dos participantes do Fórum em participar da Casa da Confiança.
Enviaram um comunicado para as pessoas que já colaboraram com a Casa da Confiança em algum momento para no prazo de 90 dias entrarem em contato caso queiram ter seus valores restituídos. Ao vencer estes noventas dias o saldo ficará como fundo para Casa da Confiança.

O próximo encontro será no dia 07 de julho:

Das 13:30 as 14:30 – consulta sobre informações e acertos financeiros.

Das 14:30 as 17:00 – Assembléia.

Em paralelo estão fazendo um levantamento da história da Casa da Confiança com objetivo de compreender sua importância durante este tempo em que esteve em funcionamento.
 Talvez algumas pessoas recebam telefonemas da historiadora (Jassiane) para participar deste levantamento. 
Este processo é fundamental para avaliarmos se a Casa da Confiança continua a funcionar em outros moldes... Ou se neste momento não há necessidade da Casa da Confiança para o Fórum de Cooperativismo...

Outra questão é que a Casa da Confiança está com problemas em relação a inadimplência de alguns de seus participantes. Isso dificulta o funcionamento do fundo. Solicitam aos participantes do Fórum que se empenhem para conscientização destas pessoas sobre a importância em devolver o dinheiro a fundo para não minar a força da Casa da Confiança. São quatro pessoas: Yolanda, Moisa, Heraldo e Luiz.

A Casa da Confiança não vai punir, mas pede que as pessoas tenham consciência de procurar sanar o problema. A Nildete conseguiu retornar, retomar a negociação pagando devagar, mas sempre presente e comprometida. 
Então pedimos ao Luiz, até porque temos o maior o carinho por ele, por ser fundador da Casa da Confiança, que compareça pra sanar da melhor forma possível este problema.

As reuniões são no PACS porque é que oferece o espaço, mas não há nenhum vínculo especial entre o PACS e a Casa da Confiança. O Marcos Arruda é um dos participantes. Mas se houver outro lugar para realização da reunião estamos abertos para fazê-lo.

b. Esclarecimentos:
FCP - Convidamos a Casa da Confiança para se incorporar novamente ao GT de finanças. O convite está aceito?

Elaine – Claro, porque nós nascemos do GT de finanças. O que acontece é que antes as reuniões do GT eram dentro das reuniões do Fórum. Depois fizemos em dias diferentes. Talvez uma proposta seja re-incorporar as reuniões do GT as reuniões do Fórum. Isso talvez reaproxime os GTS

c. Encaminhamentos:
FCP – Vamos retomar o funcionamento do GT com a experiência da Casa da Confiança e outras existentes no estado.

 A Rede da Zona Oeste, por exemplo, está propondo o funcionamento de um fundo, com contribuição mensal, cinco reais, que ainda não sabemos muito bem como irá funcionar. O grupo de ecosol de Jacarepaguá está montando um caixinha no modelo de caixinha de natal com duas retiradas anuais, com o objetivo de fomentar empreendimentos de ecosol em Jacarepaguá. A caixinha de Jacarepaguá é composta não só por militantes da economia solidária.

5. BNDES
Foi realizada, no IBASE, a reunião da equipe do BNDES. Nesta reunião definiu-se uma proposta de seminário a ser apresentada a equipe do Depto. de Economia Solidária deste Banco. O Seminário tem por objetivo principal ser espaço de troca, informação e formação em políticas públicas para economia solidária. Possibilitando ter um mapa mais preciso das políticas em execução no estado do Rio de Janeiro e as possibilidades de integração entre estas políticas. Além de informar sobre os mecanismos de acesso. Também queremos, a partir do que for apresentado, fazer uma análise crítica e propor melhoras ou novas linhas de atuação para as políticas públicas a nível local, estadual e nacional.
Desde o primeiro momento o FCP se apresentou como Fórum estadual de Economia Solidária vinculado ao Fórum Brasileiro de Economia Solidária, destacando a importância do Banco iniciar um diálogo com este Fórum sobre a constituição de políticas nacionais no campo da economia solidária, como PRONADES
 por exemplo.
O FBES, assim como alguns membros do FCP, tal como IBASE e PACS, fazem parte de um movimento que vem se construindo a nível nacional para pressionar o BNDES a tornar mais transparentes a aplicação de seus recursos, seja no campo do desenvolvimento econômico empresarial, seja no campo das políticas sociais do banco. Além de elaborar análises críticas e fazer propostas na adoção de critérios para aplicação do dinheiro público, tais como proibição de financiamento do BNDES a empresas que atuem com trabalho infantil ou escravo, que sejam danosas ao meio ambiente, que não respeitem a CLT, etc...
Entendemos que é importante convidar a Plataforma BNDES a participar do debate proposto sobre políticas públicas. Sabendo que o FCP não pode e não deve substituir o FBES ou a Plataforma BNDES em suas atuações específicas.

Mas para além de conseguirmos fortalecer o movimento de economia solidária em nosso estado, o que se dará a partir da parceria que iniciamos com o seminário e a mostra de economia solidária no BNDES, consideramos importante contribuir para o fortalecimento do FBES e da Plataforma BNDES, sabendo que assim também estaremos fortalecendo o FCP.

Rita - na conversa com o PACS Sandra e Marcos acreditam que devemos fazer o seminário, até aceitar recursos, mas sempre com o olhar critico. Porque há organizações na plataforma que recebem recursos do BNDES e permanecem na plataforma com o olhar crítico. 

6. GT St Maria 
a. Breve relato das atividades.
Este grupo de trabalho realizou algumas reuniões.

Definiu como estratégia principal solicitar um ônibus a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro. Para tanto foi elaborado um ofício que foi entregue a cada liderança partidária com solicitação de apoio a demanda para o presidente da Assembléia.

Como não conseguiram resposta positiva para solicitação decidiram por abrir um livro de ouro. Este livro está correndo primeiro pela Assembléia que entrará em recesso na próxima terça-feira. Logo após estará disponível para contribuição das organizações participantes do FCP e para os fóruns locais levarem as câmaras legislativas de suas cidades, ao executivo ou a outras organizações sociais que possam contribuir para caravana do Rio de Janeiro a Sta Maria.

Fóruns locais...:
São Gonçalo – O Fórum está realizando uma campanha para apoio ao Fórum, não só específica para o evento de Sta Maria. Mas ainda não há informes precisos sobre os resultados.
Macaé – A prefeitura tem uma incubadora local. Decidiu apoiar a ida dos empreendimentos de Macaé e convidou cinco empreendimentos de Rio das Ostras. A previsão é de sair Macaé dia 08. A Prefeitura vai bancar as despesas de hospedagem e alimentação. E a Séc. de Bem Estar Social de Rio das Ostras apoiará os participantes desta cidade.

São João Meriti – Enviaram o mesmo ofício para prefeitura e para secretaria do trabalho. Semana que vem devem fazer a visita a Câmara de vereadores.

Nova Iguaçu – Vão tentar conseguir apoio através do representante do governo local.

Sergio Trindade – se houver ônibus da Prefeitura, deverão ir no ônibus a equipe da Prefeitura e mais alguns grupos apoiados pela Secretaria.

Rita – Zona Oeste – ainda não há resposta definitiva do projeto, deveremos ter na quarta feira.

Zélia – Já estão diálogo com a Prefeitura de Mesquita. E devem conseguir algo.

Adriana – Queríamos saber de Rodrigo a real possibilidade de termos um ônibus do setorial do PT saindo para Sta Maria. Este informe chegou ao GT de Sta Maria através dos deputados do PT com quem conversaram na Assembléia Legislativa.

Rodrigo – Ficou surpreso. Há muitas dificuldades para conseguir um ônibus a Sta Maria. O setorial é muito novo. Esta como coordenador neste momento. Vai verificar se há alguma movimentação do setorial a nível nacional. A coordenação do estadual não se organizou para isso. Fizeram a mesma solicitação de apoio a SEDES que o FCP fez.
b. Encaminhamentos:
A Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico Solidário disponibilizou 17 vagas para o FCP.

As demais vagas estariam sendo ocupadas pela equipe da Secretaria e pelos seguintes participantes: 
Sonia – Zona Oeste

Telma – ONG Pegasus

Isabel – ONG Estela da Manhã

Antonio Oscar – SOLTEC

Adriana – CEDAC

- Alfazendo

Alan - Brasil Local

Bianca - Brasil Local

Sergio Trindade – Mangaratiba

Vera Cerqueira – Kit Fruta

Claudia – Costurarte

Cotramb - Juliana

Distribuidora Brasil Social Chiq - ?????

Rogério – Nova Iguaçú

Luiz Antunes – Zona Norte/ Zona Sul

Paulo – Asplande (Zona Norte/ Zona Sul)

Olinea - Niterói

Importante informar que nem todas as pessoas presentes na lista já foram comunicadas da possibilidade de irem a Sta Maria neste ônibus. Algumas delas nem haviam feito o pleito, estão na lista por serem contatos considerados importantes pela equipe da Secretaria ou por já desenvolverem algum trabalho conjunto.

Sobrariam 17 vagas.
Levando em conta que parte da lista contempla membros dos fóruns locais do FCP e da secretaria executiva, decidimos por distribuir as vagas do Fórum da seguinte forma:

Caxias - 02

N. Iguaçú – 01

Mesquita - 02

S. J. de Meriti - 02

Pinheiral - 02

Angra dos Reis - 02

Norte Sul - 01

São Gonçalo – 02

As vagas restantes, fruto da desistência de algumas pessoas do FCP que estão na lista da Secretaria,  serão preenchidas obedecendo a seguinte ordem:

· S. J Meriti

· Mesquita

· Pinheiral

· Angra dos Reis

· S. Gonçalo

Todos os candidatos a irem a Sta Maria neste ônibus devem enviar com urgência cópia de identidade e CPF (identificando de que fórum são) para:

Alcirene (CEDAC)

Fax – 2222-2527 
7. Feira Estadual e Feiras Microregionais

Após a última reunião do FCP foi lançado no e_solidária o edital para feiras estaduais e microrregionais de economia solidária.

Durante a reunião da equipe do BNDES, onde estavam representantes da secretaria executiva, decidimos por enviar o projeto para feira estadual e para três feiras regionais: baixada, metropolitana (Rio, São Gonçalo e Niterói) e Baía da Ilha Grande (Mangaratiba e Angra dos Reis).

Fez-se um esforço coletivo na construção do projeto estadual, da qual participaram vários membros da secretaria executiva.

Outro projeto estadual foi igualmente enviado em uma parceria entre a Articulação Metropolitana de Agroecologia e o Pacs. Neste projeto o FCP constava com parceiro.

Visto que no projeto do FCP a AMA aparece como parceira, é aguardar o resultado e torcer para que um dos dois projetos sejam aprovados.

Os Fóruns da Baixada Fluminense (Nova Iguaçu, Caxias, São João de Meriti e Mesquita) também enviaram um projeto. 

Outro projeto foi enviado por Nova Iguaçu.
Assim como na região metropolitana foram enviados um projeto pelos fóruns zona norte/sul articulado com Centro/Leopoldina, um pela zona oeste e um terceiro por São Gonçalo.

Vamos aguardar os resultados!
8. Carta Consulta do FBES aos Fóruns Estaduais.

A coordenação executiva do FBES lançou uma carta consulta aos Fóruns estaduais que foi distribuída durante a reunião da coordenação executiva do FCP.

A carta trata de alguns temas, dentre eles a realização da Conferência Nacional de Economia Solidária.
a. Conferência Nacional de Economia Solidária
Há uma proposta em curso para que a mesma se realize em 2010. A segunda opção seria realizá-la em 2011. Precisamos refletir junto aos Fóruns locais qual a nossa posição frente a essas propostas.

Após um breve debate a coordenação executiva do FCP definiu que este debate deve ser feito a luz do processo vivido durante a conferência nacional de 2006, relatado como tendencioso e desrespeitoso da participação coletiva, o que teve com conseqüência um esvaziamento da plenária no final da conferência quando havia decisões importantes a serem tomadas.
Deveremos nos questionar para que queremos conselho nacional? Que conselho queremos (consultivo ou deliberativo, com ou sem fundo etc...)? Como queremos realizar o processo de instalação do novo conselho (que conferência queremos)? Para só então definirmos qual a melhor data para realização da conferência com a qualidade e os resultados esperados.

Ficou definido que, durante a oficina de formação do dia 31 de julho que antecederá a reunião da coordenação executiva, iremos recolher as posições dos fóruns locais sobre a realização da conferência nacional de economia solidária (por quê? Para que? Como? Quando?). E então elaborar a resposta do FCP a consulta nacional.
b. Lei Nacional de Economia Solidária

Outra demanda da coordenação executiva do FBES aos Fóruns Locais é estudar e trazer propostas para Lei de Política Nacional de Economia Solidária.
Durante o curso de formação de formadores a nível nacional um dos temas será a lei nacional de economia solidária. O representante de cada estado será responsável por fazer uma oficina de formação no estado que possibilite um debate mais aprofundado sobre a lei e uma contribuição mais qualificada dos fóruns estaduais.

Agendamos para o dia 31 de julho de 2009, com início as dez horas, a oficina de formação sobre a lei nacional de economia solidária no CEDAC.

9. Conselho Estadual de Economia Solidária, debate e encaminhamentos...

Depois de um intenso debate sobre o processo de instalação do Conselho estadual de Economia Solidária, a coordenação executiva do FCP deliberou, por unanimidade, as seguintes propostas:
· O FCP irá se inscrever para fazer parte da comissão de elaboração da regulamentação do conselho;

· Esta coordenação compreende que o Conselho deveria se vincular prioritariamente a secretaria estadual do trabalho;

· Que os trabalhadores/as com cadeira no conselho sejam indicados pelo FCP;

· Que pelo menos 50% dos outros representantes da sociedade civil também sejam indicados pelo FCP;

· Que o conselho estadual esteja em consonância com o conselho nacional, inclusive respeitando os calendários para realização de conferências.

· Ficou definido que o porta voz para estas propostas durante a reunião do dia 30 de junho será Adriana.

· No dia 31 de julho também se fará o informe e definição dos próximos passos do FCP quanto a instalação do conselho estadual de economia solidária.

10. CFES
a. Indicação para o Curso Nacional
Foi indicado o nome do Leonardo Egito ou, em caso de impedimento do mesmo, Elizete.

Os dois atendem ao perfil solicitado: experiência em formação e familiaridade com a área de direito.
b. Temas de formação
Foi solicitado que cada fórum fizesse uma consulta entre seus membros sobre as demandas de formação. Iremos pedir a resposta a esta consulta por correio eletrônico, visto que o próximo encontro regional do centro de formação será realizado antes de nossa próxima reunião de coordenação executiva. 
c. Definição do coletivo estadual de formação
Realizamos uma primeira reunião na tentativa de promover um encontro entre os antigos participantes da rede de educadores no Rio e outros atores que poderiam se interessar em participar do coletivo de formação. Mas a convocatória não teve êxito e o quórum foi muito baixo.

Assim foi necessário definir a composição do coletivo estadual na reunião da coordenação executiva para então tentar uma nova convocatória deste coletivo.

Coletivo Estadual

Teria a seguinte composição:

· Rede de Gestores

· PLASNSEQ (Artesanato, Pesca, Agroecologia, Comercio Ético–Solidário)

· Articulação Metropolitana de Agroecologia
· Rede de Educação Cidadã

· UNICAFES
· 01 representante de cada Fórum Local, (alguns já estão presentes no Centro de Formação através da equipe de formadores ou do planseq por exemplo). 

Foi agendada uma reunião do Coletivo Estadual do CF para o dia 08 de julho das 10 as 18:00.

11. Festival SOLTEC

O FBES respondeu positivamente ao convite para participar na organização do II Festival de Tecnologias Sociais e Economia Solidária.

 Foi proposto que os GTs, se reunissem logo após a Feira de Santa Maria para acompanhar a elaboração de projetos e demais iniciativas necessárias para boa realização do Festival. Continuamos com a proposta de, aproveitando o mote do Festival, conseguir elaborar um projeto que financie a compra de barracas para o FCP.
12. Informes.

a. Conferência de Comunicação
A coordenação executiva aprovou a proposta de que o FCP manifeste seu apoio a Conferencia Nacional de Comunicação. 

b. PLANSEQ no Rio de Janeiro
Foi agendado um encontro entre os quatro PLANSEQ no Rio de Janeiro (Pesca, Agroecologia, Comércio ético e solidário e ArteSudeste), onde se encontraram a Rede Arte Sudeste e a Rede Solidária da Pesca, faltaram a Rede Abelha e a Rede de Comércio Ético e Solidário. A proposta é que o PLANSEQ fizesse uma apresentação na próxima reunião da Coordenação Executiva, sendo também convidada a Superintendência Regional do Trabalho, responsável por acompanhar estes projetos no Estado do Rio de Janeiro.
Margareth, relatou sua intervenção durante o lançamento do Centro Nacional de Formação em Economia Solidária, quando propôs a criação do Ministério de Economia Solidária, que  mesmo que não fosse aceito poderia redundar numa Secretaria Nacional de Economia Solidária vinculada a Presidência da República. Adriana ponderou que essa é uma proposta que deveria ser levada para Conferência Nacional.

� Programa Nacional de Desenvolvimento da Economia Solidária, uma das bandeiras da IV Plenária Nacional de Economia Solidária realizada em março de 2008 em Brasília.





